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Como integrar/sintetizar dados em planejamento ambiental? 

 



 

2. Indicadores integrados – index:  
• Barômetro da Sustentabilidade 
 



Barômetro da Sustentabilidade 

 metodologia de avaliação da sustentabilidade desenvolvida pelo 
pesquisador Prescott-Allen (2001a), com o aval da International Union 
for Conservation of Nature and Natural Resources (IUCN) e do 
International Development Research Center (IDRC); 

 modelo sistêmico com o objetivo de mensurar a sustentabilidade; 

 destinado às agências governamentais e não governamentais e 
tomadores de decisão; 

 para mensurar o desenvolvimento sustentável, em qualquer nível do 
sistema, do local ao global, ou seja de planejamento; 

 segundo Prescott-Allen: característica mais importante é a capacidade 
de combinar indicadores. 

VAN BELLEN, Hans Michael. Desenvolvimento sustentável: 

uma descrição das principais ferramentas de 

avaliação. Ambiente & Sociedade, v. 7, n. 1, p. 67-88, 2004. 



Barômetro da Sustentabilidade 

 metodologia para construção do BS é flexível, porque não existe um 
número fixo de indicadores na sua composição; 

 a escolha dos que serão utilizados é feita pelos analistas de acordo com 
a possibilidade de construção de escalas de desempenho, da área de 
estudo e da disponibilidade de informações; 

 maneira sistemática de combinar diversos indicadores, que, quando 
apresentados isoladamente, mostram apenas a situação do tema que 
eles representam, enquanto o BS revela a situação do local em relação 
ao desenvolvimento sustentável, permitindo comparar as condições 
socioeconômicas e do ambiente físico-biótico. 

 Outros exemplos: Índice de Sustentabilidade Ambiental (ISA) – 21 
indicadores fixos; Pegada Ecológica está centrada node uso dos 
recursos naturais e na capacidade de suporte do ambiente, mas dá 
pouca ênfase à qualidade de vida 

VAN BELLEN, Hans Michael. Desenvolvimento sustentável: 

uma descrição das principais ferramentas de 

avaliação. Ambiente & Sociedade, v. 7, n. 1, p. 67-88, 2004. 



 Método de análise bidimensional, que inclui o bem estar humano e o 
bem estar ecológico; 

 Mensura o progresso das nações em direção ao desenvolvimento 
sustentável 

Barômetro da Sustentabilidade 

O Barometer of 

Sustainability é uma 

ferramenta para a 

combinação de 

indicadores 

apresentado os 

resultados por meio 

de índices 



1. Definir o sistema e as metas: O sistema consiste nas pessoas e no ambiente da área a 
ser avaliada. As metas abrangem uma visão sobre o desenvolvimento sustentável e 
fornecem a base para a decisão sobre o que realmente a avaliação deve medir. 
2. Identificar questões e objetivos. Questões são assuntos-chave ou preocupações 
principais, características da sociedade humana e do ecossistema que devem ser 
considerados para se ter uma real visão de sua situação. Objetivos fazem as metas mais 
específicas. 
3. Escolha dos indicadores e critérios de performance. Indicadores são aspectos 
mensuráveis e representativos de uma questão e os critérios de performance são os 
padrões alcançáveis e desejáveis para cada um dos indicadores. 
4. Medição e organização dos indicadores. Os resultados dos indicadores devem ser 
guardados em suas medidas originais, a eles devem ser atribuídos os escores relativos 
ao critério da escala de performance e depois organizados. 
5. Combinação dos indicadores. Os resultados dos indicadores devem ser combinados 
dentro da hierarquia do sistema e de cada um dos eixos separadamente. 
6. Alocação, organização e revisão dos resultados. Fornecer uma leitura visual dos 
resultados para que esta revele um quadro geral da situação através de um índice de 
performance. A revisão pode ligar a avaliação à ação pela análise dos resultados, 
sugerindo quais ações são necessárias e onde devem ser aplicadas. A revisão também 
fornece um diagnóstico para a elaboração de programas e projetos. 

Barômetro da Sustentabilidade: seis estágios 



KRONEMBERGER et al. Desenvolvimento 

sustentável no Brasil: uma análise a partir da 

aplicação do barômetro da 

sustentabilidade. Sociedade & Natureza, 2008. 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

NO BRASIL: UMA ANÁLISE A PARTIR DA 

APLICAÇÃO DO BARÔMETRO DA 

SUSTENTABILIDADE 



• Seleção de indicadores na base do IBGE para elaborar as escalas de 

desempenho; 

 

• 53 indicadores:  12 ambientais, 23 sociais, 9 econômicos e 9 institucionais; 

 

• lacunas importantes:  decorrentes da ausência de dados consistentes em 

nível nacional, como por exemplo, erosão, quantidade e qualidade de águas, 

assim “Recursos Hídricos” não foi incluído na dimensão ambiental; 

 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NO BRASIL: UMA ANÁLISE A PARTIR 

DA APLICAÇÃO DO BARÔMETRO DA SUSTENTABILIDADE 
(KRONEMBERGER et al.  2008) 



• Para cada conjunto de indicadores foi elaborada uma escala de desempenho; 

 

• Exemplo para os 12 indicadores ambientais 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NO BRASIL: UMA ANÁLISE A PARTIR 

DA APLICAÇÃO DO BARÔMETRO DA SUSTENTABILIDADE 
(KRONEMBERGER et al.  2008) 







Escalas de Desempenho dos Indicadores de Desenvolvimento Sustentável (IDS) – DIMENSÃO 
AMBIENTAL – Brasil e sua Associação com a Escala do Barômetro da Sustentabilidade 



• Para cada conjunto de indicadores foi elaborada uma escala de desempenho. 

 

 

• Mesmo procedimento para os demais indicadores: 23 sociais, 9 econômicos e 

9 institucionais 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NO BRASIL: UMA ANÁLISE A PARTIR 

DA APLICAÇÃO DO BARÔMETRO DA SUSTENTABILIDADE 
(KRONEMBERGER et al.  2008) 



DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NO BRASIL: UMA ANÁLISE A PARTIR 

DA APLICAÇÃO DO BARÔMETRO DA SUSTENTABILIDADE 
(KRONEMBERGER et al.  2008) 

• a combinação dos indicadores em temas forneceu 17 

índices temáticos:  
 

 Dimensão ambiental: atmosfera, terra, oceanos, biodiversidade, 

saneamento; 

 Dimensão social: população, trabalho e rendimento, saúde, educação, 

habitação, segurança; 

 Dimensão econômica: quadro econômico e padrões de produção e 

consumo; 

 Dimensão institucional: estrutura institucional; capacidade institucional; 

articulação institucional; agenda 21 

 



Dimensão Ambiental na Escala do Barômetro da Sustentabilidade do Brasil 



Dimensão Social na 

Escala do Barômetro  

da Sustentabilidade  

do Brasil 



Dimensão Econômica na Escala do Barômetro da Sustentabilidade do Brasil 



Dimensão Institucional na Escala do Barômetro da Sustentabilidade do Brasil 



Situação do Brasil Relativa ao Desenvolvimento Sustentável, segundo Dimensões e 

Subsistemas (KRONEMBERGER et al.  2008) 



Análise de Sensibilidade Realizada para a Dimensão Ambiental (KRONEMBERGER 

et al.  2008) 

análise de sensibilidade (retirada sequencial de indicadores e recálculo do índice por 

dimensão):  

• retirado o indicador “lixo coletado” reproduzindo valores na entre 37 e 47. 

• retirado o indicador “áreas protegidas “  o valor mais alto (47) é obtido 





 
• resultados:  

 

 quanto mais indicadores são acrescentados ao BS, mais robusto o índice 
se apresenta, variando pouco quando um indicador é retirado dos 
cálculos 
 

 (42) é próximo do encontrado por Prescott-Allen (2001b) em uma 
pesquisa de comparação entre 180 países, na qual o Brasil obteve valor 
de 40,5, sendo classificado na 92ª posição 
 

  “índice de bem estar humano” apresentou resultados melhores do que o 
“índice de bem estar ecológico”, em ambos. 
 

 os indicadores sociais e econômicos apresentam melhores resultados que 
os ambientais, embora exista ainda um grande passivo social no Brasil 
 
 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NO BRASIL: UMA ANÁLISE A PARTIR 

DA APLICAÇÃO DO BARÔMETRO DA SUSTENTABILIDADE 

O que podemos fazer com esses resultados em 

termos de planejamento? 



 
 
 

 Pode suportar algumas análises preliminares em termos de planejamento 
 

 Mostra dimensões em que o país deve fazer investimentos e deve 
priorizar no planejamento 
 

 Metodologia simples, rápida e barata (com dados existentes do IBGE): 
para diagnóstico e acompanhar a evolução no tempo 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NO BRASIL: UMA ANÁLISE A PARTIR 

DA APLICAÇÃO DO BARÔMETRO DA SUSTENTABILIDADE 



entre 61 e 64: Suécia, Finlândia, 

Noruega, Islândia e Áustria 

Iraque (25), Síria (26,5), Afeganistão 

(27), Uganda (27) e Arábia Saudita (27) 



 os pontos críticos da metodologia do BS: 

 escolha dos indicadores usados; 

organização desses por temas; 

 construção das escalas de desempenho; 

 todas ações sujeitas a forte subjetividade. 

para superar: discussão entre o maior número possível de 
especialistas 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NO BRASIL: UMA ANÁLISE A PARTIR 

DA APLICAÇÃO DO BARÔMETRO DA SUSTENTABILIDADE 



Uso do Barômetro da Sustentabilidade  
Para Avaliação de um Município  
Localizado em Região Semiárida  
do Nordeste Brasileiro 

DE SOUZA AMORIM et al. Uso do Barômetro da 

Sustentabilidade para Avaliação de um Município 

Localizado em Região Semiárida do Nordeste 

Brasileiro. Desenvolvimento em Questão, v. 12, 

n. 25, p. 189-217, 2014. 



Caicó-RN: 277 km da capital Natal, uma das cidades mais importantes do Estado. 



Exemplo estado de Rondônia 



 
3. Breve discussão sobre exercício de indicadores 
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Objetivo estratégico: “.....” 

  Tema Indicador Grandezas 

Pressão:       

Estado:       

Impacto:       

Resposta:       



 

3. Indicadores integrados – index:  
• GeoCidades 
 



Dados primários ou secundários 

Dados analisados 

Indicadores 

Índices 

Indicadores ambientais 

 

Partículas sólidas 
em suspensão no ar 

Correlação entre essas 
partículas sólidas em suspensão 

no ar x riscos à saúde 

Concentração de partículas 
sólidas no ar 

Índice de qualidade do ar: CO, SO2, 
NO2, O3, poeira total em suspensão, 

poeira inalável, fumaça 



Indicadores ambientais e gestão urbana: desafios para a 
construção da sustentabilidade na cidade de São Paulo 
(Secretaria Municipal do Verde e Meio Ambiente, São Paulo, 2008) 

 Ao tradicional planejamento urbano (plano diretor): incorporar a 
dimensão ambiental; 

 Obtenção de informações que possam produzir diagnósticos e orientar 
o planejamento de políticas públicas; 

 Dificuldade de identificar indicadores ambientais (comparados aos 
clássicos econômicos e sociais); 

 Uso de indicadores ambientais em SP (decreto 41.173/02). Esse decreto 
lei institui o Fema (Fundo Municipal de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável), para aplicação de recursos que deverão 
se apoiar no Diagnóstico Ambiental do Município, atualizado 
anualmente. 

 SVMA: busca aprimorar o sistema apresentado em 2004 com 83 
indicadores, desdobrados em 254 grandezas. 

 Construir um Índice Ambiental ou Indicador Sintético. 



Indicadores ambientais e gestão urbana: desafios para a 
construção da sustentabilidade na cidade de São Paulo 
(Secretaria Municipal do Verde e Meio Ambiente, São Paulo, 2008) 

 5 indicadores sintéticos que refletem as dimensões ambientais nos 96 
distritos de São Paulo (a partir do modelo e da cesta de indicadores PEIR de 
2004); 

 Não foi possível chegar a nenhum indicador sintético sobre impacto 

 Indicadores sintéticos finais: 
 Pressão 1: Adensamento vertical 

 Pressão 2: Precariedade urbana 

 Estado: Cobertura Vegetal 

 Resposta 1: Controle urbano da Secretaria 

 Resposta 2: Conservação de Biodiversidade 



Pressão 1: Adensamento vertical 

a) densidade demográfica por distrito IBGE (2000);  
b) densidade de edifícios com mais de cinco 
pavimentos5 por km2 em 2007;  
c) área total construída de edifícios verticais pela 
área urbanizada dos distritos em2006; 
 d) número de lançamentos imobiliários residenciais 
verticais do setor privado por distrito, no período de 
2000 a 2003. 



Pressão 2: Precariedade urbana 

composto por seis do sistema de indicadores 
ambientais SVMA & IPT (2004): 
  taxa anual de crescimento no período de 1991 a 

2000; 
 – IDH por distrito;  
 proporção da área urbanizada do distrito 

ocupada por assentamentos não autorizados; 
 proporção da população moradora em favela por 
distrito;  
 proporção da população moradora em 

loteamentos irregulares por distritos,  
 proporção de domicílios não ligados à rede de 

esgoto por distrito. 



a) proporção de cobertura vegetal na área total 
do distrito;  
b) proporção de vegetação nativa na área total do 
distrito;  
c) proporção de áreas de parques (estaduais e 
municipais) na área total do distrito 



Resposta 1: Controle urbano da 

Secretaria 

a) número de autorizações expedidas para corte e poda 
das árvores, no período entre 2004 a 2006; 
b) número de TACs firmados pela SVMA, no mesmo 
período;  
c) número de estudos ambientais, incluindo EIAs e RIVIs  
analisados pela SVMA, entre 
1998 a 2006; 
d) número de denúncias encaminhadas ao 
Departamento de Controle da Qualidade 
Ambiental/DECONT/ SVMA, no período entre 2000 a 2006 



Resposta 2: Conservação de Biodiversidade 

a) número de registros de fauna por distrito;  
b) número de registros de flora por distrito; 
c) número de áreas por distrito destinadas a 
arborização e 
d) proporção da área do distrito ocupada por 
parques municipais em projeto. 


